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Na voragem do tempo passou 

mais um ano, sem que para as ms 

tituições republicanas nada se ti 

vesse-feito, tendente a impo-las & 

congideração do país e do estrán- 

geiro. 
+ 

Como sempre, falâmos com ola- 

reza, com desassombro porque não 

queremos colaborar em perniciosos 

equivocos nem em situações peri- 

gosas, como indubitavelmente é 

aquela em que nos debatemos ain- 

da, apezar das duras lições do 

passado. 

Está em crise o govêrno. Ou 

tra crise provocada pela deficien- 

cia de neção e do indispensavel 

valor pólitico, que não exists no 

gabinete. Outra crise a que deu 

origem a fórma como teem sido 

encarados os problemas nacionaes, 

“a começar pelo das subsistencias, 

agravado hora a hora pela insa 

ciavel:ganancia dos homens e pela 

inércia criminosa das autoridades, 

impotentes para meter na ordem 

os verdadeiros causadores da nos- 

sa ruína. 
Vai para 10 anos que, salvo 

curtissimos intervalos, tem domi- 

nado o democratismo. Estão, por- 

tanto, experimentados já todos 08 

seus homens de relêvo, parecendo- 

nos que não é entregandose nas 

mãos de incompetentes, de figuras 

sem valor, e, muitas delas, com- 

pletamente desconhecidas do país, 

que este se póde salvar. - 

Está provado á evidencia: que 

a capacidade governamental faliu 

por parte do partido democratico. 

E sendo assim, o que 4 inconfun 

divel verdade dos factos aconse- 

Ihsria em qualquer outro país, que 

não fôsse este malfadado torrão, 

ora a dissolução imediata do Par- 

lamento, a consulta aos colegios 

eleitorses e a châmada de gente 

de outra feição, que se comprome 

tesse a fornecer, pelo menos, para 

o primeiro gabinete, homens à al- 

tura da dificil missão a desempe- 

cmhar. 
Mas não; não se pensa assim. 
“Tudo se concerta para uma 

recompsição ou para um novo go- 

verno democrático, com Barbosas 

de Magalhães e outros de igual 

jaez em intelectualidade, planos 

&... convicções. Ê 

E! que, parafraseando um co- 

lega, ideises não ha. Principios, 

afandaram-se, Gritos, só os do 

odio; agitação, só aquela que é ne- 

cessaria para devorar. 
E está tudo dito. 

Films... 
Na despedida 

Findou, sem deixar saudades, 

o ano de 1919, Não porque du- 

rante ele se désse algum cataclis- 

mo cósmico ou as desordens inter- 

“nas, entre os politicos, tivessem 

atingido: assustadoras proporções, 

“como sucede, por exemplo, na Rus- 

sia onde os homens deixaram de 

o ser para se transformarem em 

fóras. Mas os açambarcadores! Bas 

tou essa praga, que se enraizou e 

cresceu entre nós, á vontade, no 

decorrer dos ultimos 365 dias para 

que nenhum motivo -tenhâmos, pa 

ra que nenhuma razão subsista 

capaz de arrancar á maioria do 

povo português um suspiro pelo 

passado. 
E tanto assim 9 comppeendeu 

a Naturêsa que não só o despediu, 

bufando-lhe, como ainda lhe fez 

chi-chi em cima... 

De acordo 

Segundo o nosso colega A Mon- 

tanha, o Partido Republicano Por 

tuguês, ou o partido democratico 

—yale o mesmo—deve continuar 

no Poder porque até hoje ainda não 

governou | 
E com efeito, assim é. O par 

tido democratico ainda não gover 

nou—governou-se e tem desgover- 

nado o país. 
- O que, positivamente, 

uma e a mesma coisa. 
não é 

Continua a fita 

Isto $: continuam os principaes 

orientadores da opinião a disoutir, 

com acrimonia, o sidonismo. Uma 

belêsa! Que ainda hade dar bom 

fruto se qualquer aragem purifica 

dora não vier, antes disso, refres- 

car o ambiente... 
o 0 

am o 
Dos diarios da capital: 

Depois de, em comissão de ser- 
viço, visitar as intendencias mili 
tares'de Espanha, França, Suissa, 
Belgica, Holanda e Inglaterra, re- 
gressou a Lisboa, o coronel sur. 
Vasconcelos Dias, director da Ma- 

nutenção Militar, que era esperado 

pelo sub-director do mesmo esta 

belecimento e muitos sargentos, 
cabos e civis do Beato. 

O coronel sr. Vasconcelos Dias 
Hoi acompanhado pelo capitão da 

Administração Militar sr. Eduardo 

Guedes de Carvalho, que tambem 

regressou a Lisboa. 

Pelo que se vê: devem bre- 
vemente desaparecer todas as 
nossas dificuldades e entrar, 

enfim, a Patria num periodo 

de desafogo e prosperidade. 
De facto, são destas resolu- 

ções e medidas que o país ne- 
cessita, assim como da abne 

gação é patriotismo dos esco 
lhidos para tanto sacrifício. 

Pela moralidade demoera- 
tica: Hip, hip, hip—Hurrah ! 

Pela isenção dos correligio- 
navios: Hip, hip, hip—Hur- 
rabl À 

Pela Patria e pela Repubh- 
ca: Hip, hip, hip— Hurrah! 
DR 

BODOS 
Na fórma dos anos anteriores, 

o Recreio Artístico e a benemerita 

corporação das Bombeiros Volun- 

tarios, fizeram distribuir nos dias 

de Natal e Ano Novo duis magni- 

ficos bodos os pobres da cidade, 

que por esse facto continuam a 

bemdizer do altruismo dos seus 

generosos bemfaitores. 
Todos os louvores são poucos 

para aureolar os que, com tanta 

isenção e inspirados apeuas no 

amor dó proximo, se dedicam & 

prática do bem. 
440 tamem o 

O TEMPO 
De verdadeiro temporal o ulti 

mo dia do ano que findou e q pris 

meiro deste em que nos encontrá- 

mos desde quinta feira. Não ha, 

porêm, noticia de quassquer desas- 

tres, o que se regista com verda- 

deiro aprazimento. 

— e de 
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Um absurdo e uma indiguidade 
Patas 

O proposito de venda da Caixa Economica 

Um capitalista arrojado, no uso in- 
teligente e legitimo do seu mister, ou 
que a Caixa Ecouomica de Aveiro soria 
uma bass execlente pura a fundação de 
um banco destinado a explorar os capi- 
tais da região; e «de pronto, com a de- 
cisão e rapidez que são a alma destes 
negocios, propôz á direcção daquela 
instituição a compra de todo o seu neti- 
vo e passivo, pelos quais oferecia uma 
quantia avultuda, deixando, como é da 
arte, suspeitar que essa quantia acres- 
centava, se necessario (ôsse, para levar 
a omprêsa a porto de salvamento, 

Em boa hora o fez! Teve logo a for- 
tuna de encontrar dentro da fortaleza 
bous padrinhos, e entre aqueles mesmos 
que poderiamos supôr os seus naturais 

inimigos, esforgados é habeis va defêsa, 
resolvidos a não se entregar sem rijo 
combate,e destumidos ua peleja. 

Não; não acontocen assim, Pelo con- 
trario, não faltou quem enternecida 

ments ecorresse a abraçar o abastado 

mensageiro e gracioso paladino; por 

motivos diversos suscitando a ternura, 

fui apregoado salvador da instituição 
que elo leal e francamente declarava 
querer comprar. 

No intimo e na indulgencia sorriden-= 
te do homem-de negocios, que tem visto 
e pesado muita gente, o capitalista fe- 
liz não póde deixar de se rir a bom rir, 
e com razão, da amisado e dedicação 
dos:coadjntoros, o sobretudo da docili- 
dade dos seus interpretes o servos. 

Houve, todavia, exceções na rendi- 
ção, e não 6 sem mágoa que tenho de 
confessar que a minha vão foi tão pron- 
ta como devia ser. O úoseo tempo ato- 
loú»se. de tal modo em espreulações e 
negocios, tão frequentemente nos salpi- 
cam na sua agitação, que acabamos por 
não dar pelo enxovalho «o primeiro 
arremesso e carecemos de um momento 

de pausa para vermos é compreender- 
mos elaramento a injúria. 

Quando pela primeira vez me fala- 

ram na possibilidade de abrirnegocia- 

ções sobre n dissolução da Caixa Eco- 

nomica de Aveiro, fui tão simplorio na 
asurprêsa que apenas respondi: 

— E' uma questão para se conside-   rar, 
Não tive aquele desembaraço de um 

outro acionista que perante o convi 

para a fssembleia geral da Caixa Eco 

nomica, convocada para ser ouvida so- 

bre uua proposta de trespasse de esta | 

instituição, imediatamente exolamou: 

de Aveiro 

— Voto contra | 
— Porquê ?-—lhe perguntou quem o 

ouviu, 
— Porque ha cousas que não se fi- 

zeram para ser vendidas. 
Em mínha defôsa quero, porêm, ale- 

gar que não tardei muito a considerar 
que'a venda da Caixa Economica seria 
um erro e uma vergonha. Dentro de 
poucos dias após O conhecimento desses 
projectos, sabia eu, porque alguem ela 
rissimamente me mostrou, que eles sp- 
riam de uma despejada ilegalidade,de 
todo opostos ao espirito e letra dos es 
tatutos; simultaneamente, outros mais 
lidos em cifras do que eu me demons- 
travam que essa venda era tconomica- 
mente um absurdo. E entretanto, eu 
mesmo, que vão adormecera inteira- 
mente e como acionista tinha obrigação 
de tomar a peito &s respectivas respon 
sabilidades, ia refletindo e chegava & 
conclusão de que a vendã ila Caixa 
Economica seria moralmente uma indi- 
gnidade. 

De modo que em bréves audiencias 
podia tambem responder a quem sobre 
isso me interrogava : 

— Noto contra, Nem que pela Caixa 
Economica oferecess:m dois mil contos 
eu votaria a gua venda, E literalmen- 
te um caso de consciencia. 

Então tinha já comprecndilo que ha 
cousas que não se fizeram para ser ven- 
didas, e vende-las, quando não foram 
feitas para isso, é vileza e traição de 
quem essa indignidade promoveu, sjus- 
tou ou consentiu. 

Na sesembleia geral de 26 de no 
vembro, bouve quem não gostasse do 
uso da palavra venda aplicada ao con- 
trato proposto, e até os convites para 
a reunião the chamaram muito dôse e 
mercantilmente, trespasse, doirando às 
sim a pilnla para que os doentes à eu- 
gulissem com menos repugnancia. Mas 
eu, por mais que procure nos diciona- 
rios, é que não encontro outro termo 
proprio para esta especie de transação. 
Isto da transmitir a outro todo o activo 
e passivo de uma associação mediante 
quantia certa (todo ! nem sequer q re- 
trato do fundador deixavam para lem- 
brança)— isto de trocar a dinheiro seja 
o que fôr, nunca em português se cha 
mou senão vender, e duma venda pura 
e simples e nada mais se tem tratado. 

Compreendo, todavia,a repugnancia. 
E' que bastou chamar ás cousas pelo 
seu nome para determinar uma: ropul- 
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Por lapso deixámos de nos re- 

farir no ultimo numero á reunião 

que teve logar a 21 de dezembro, 

numa das salas da Escola Prima- 

ria Superior desta cidade e na 

qual, pelos paes dos alunos dames 

ma e encarregados da educação, 

foi discutida a proposta que um 

senador apresentou na respectiva 

câmara, restringindo as garantias 

concedidas, por lei, aos individuos 

habilitados com o novo curso, re- 

solvendo-se, por fim, secundar 0 

movimento que contra tal dispara- 

te os interessados iniciaram apenas 

viram a atitude do supracitado le- 

gislador, , 

Como remate, a assembleia,que 

teve por presidente o sr. Francis- 

co Godinho, secretariado pelos srs, 

Emidio Gorues «Leito e Franoisco 

Pereira Lopes, fez expedir, diri- 

gidos aos presidentes das duas ca- 

gas do Parlamento .e aos srs. pre- 

sidente do ministerio e ministro da 

Instrução, o seguinte telegrama: 

Os paes dos alunos da Escola 

Primaria Superior de Aveiro, re 
: 5 

unidos em sessão magna, saudam   V. Es”, manifestando o seu pezar 

pela apresentação do projecto de 

emenda do regulamento das mes 

mas' escolas e pedem o alto valiz 

mento de V. Ew.º para que sejam 

mantidos integralmente o artigo 8.º 

ecalinsas respectivas, a cujo abrigo 

filuito bem 
(8) = 

Um colega local pretende que 

a Câmara, por meio de bem apli- 

cadas multas, ponha côbro á obtu- 

sa e damninha costumeira de so 

despejar para a via publica aguas 

que serviram para Usos caseiros o 

outras porcarias que de certo mo- 

do possam deteriorar o pavimento 

das ruas, desagregando-o e exca- 

vando-o. 

Muito bem, 

jos predios não tenham quintal nem 

estejam construidos canos de es- 

goto, como hade isso ser? 

Mas nas ruas cu- 

aaa 00 46 amo 

entista Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 

&s terças e sextas-feiras, das 

oito koras so meio dia, no 

seu consultorio á Avenida da 

Revolução, n.º 2, -em' frente 

ao Teatro. 
— cem e a ———— 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta à   

matricularam seus filhos. 

.- 

Farmacia Reis. 

  

são que não convinha, claro está, nos 

que se esforçavam por adormece-la, en- 
feitando o ruinoso cosinhado de modo 
que não lhe percebessem os pôdres 

aqueles que tivessem de o engulir, Não 

contavam, oé que nestas ilusões se en- 
levavam, que isto de consciencia moral 
não é ainda uma força inteiramente 
morta, posto que ande devéras enferma; 

e 4s vezes, subitamente, tem seu des- 
pertar. Impulsos misteriosos corriam, a 

elamar que a Caixa Economica Avei- 
ro não podia ser vendida. 

E não póde, realmente. Essa venda 

não é legal nem moral—o que bastária 

para a excluir da discussão;—e nem 
sequer é economicamente vantajosa, 

Em primeiro logar, a Caixa Econo- 
mica de Aveiro é uma instituição, úliás 
louvada é admirada em todo o país co- 
mo brazão da cidade e honra dos que a 
habitam e sabem servi-la. E' uma ins- 
tituição destinada a promover a eco- 
nomia nas classes populares e auxiliar 

o trabalho, facultando o credito a essas 

mesmas classes; não é um estabeleci 

mento fundado para arrecadar lucros 

e com eles engordar a algibeira dos, 

grandes ou de quem quer que seja. Não 

é um balcão de mercantes: é um refu- 

gio de necessitados, necessitados sobre - 
tudo de protecção, 

Ora as instituições não se vendem, 

não teem preço. Não se veude uma mi- 

sericordia, não se vende um montespio, 

não se vende uma irmandade, não se 

vonde uma familia, não se vende o di- 

reito de socorrer enfermos, nem o di- 

reito de amparar a viuvez e a orfan- 

dade, nem o direito de prestar euito á 
divindade, nem o direito de criar os 

fllhos e de sustentar os velhos que Dos 

criaram, nem o direito de proteger o 

trabalho da gente sã, como acontece 

com a Caixa Economica-de Aveiro. Na- 

da disso é comérciaval, e comercia-lo 6 

uma abjccção. Essas cousas criam-se 

para sor servidas, e vem sequer pódem 

morrer oude os homens teem conscien- 

cia das suas obrigações sociais; sempre 

acharão recursos para as manter. 

Isto bastava para rejeitar toda é 

qualquer proposta de alienação da Cai- 
xa Economica de Aveiro. sá 

Mas ha mais e por outro modo im- 

perativo: essa venda seria uma infra- 

eção monstruosa do espirito é letra dob 

Estatutos da Caixa, 
Com que direito so atrevem o& acio- 

nistas da Caixa Economica a vender 

um capital que não 6 seu, e mais O s0- 

brotudo as garantias que esse ca ital 

possno e foram acumuladas durante do- 

zeuas de anos pela desinteressada pa- 

ciencia e dedicação dos homens bons 

que administráram é serviram aquela 

instituição ? 1... 

Nem acionistas ha; os que vulgar- 

mento usam esse nome e gosam. dessa 

fama, são apenas socios, como os Esta- 

tutos lhes chamam, por certo intencio- 

nalmente, para desde principio afastar 

a suposição de que a Caixa Economica 

& uma sociedade mercantil, como qual- 

quer outra, só para fazer dinheiro e 

distribuir dividendos. Com que direito 

vão esses membros duma corporação de 

utilidade e serviço publico transformar 

em-instromento de usura,—porque, 50 & 

venda se fizesse, cs acionistas do futuro 

banco reclamariam dividendos, e quan- 

to maiores melhor e mais louvados, ain- 

da que tirados fôssem da pele dos tra- 

balhadores—com que direito iriamos 

transformar em instrumento de usura 

aquilo que foi feito para «er medianei- 

ro de generosidade e caridade PL.» 

Esses pseudo-acionistos não entra- 

ram com um centávo na uriodade. Não 

teem lá nada. O dinheiro mais as quas 

garantias é todo, é excius vamente dos 

depositantes. Os socios sbu, devedores, 

não são crédores; assinar um um termo 

de aceitação de encargo e da responsabi- 

lidade que tomam pelas operações da 

Caixa. E assim que os Estatutos dizem. 

Os socios são devedores, não são erédo- 

res, E onde 6 que so viu o deyedor dis 

pôr da fazenda do crédor e fazer seus 

os lucros, senão onde se cometaram cri- 

mes de abuso de confiança, o que afinal 

seria a acção dos socios se vendessem a 

Caixa Economica, fosse por que preço 

fosse à parao que fosse ? |... 

* Nem que os socios se achassem to- 
dos, alôm de socios, depositantes da 

Caixa Economica, nem então poderiam 

dispôr dela fóra dos termos expressos 

dos Estatutos, porque estariam numa 

minoria insignificantes os socios. nunca 

pódem ser mais do 100 e 08 depositan-   tes eram ao fim de 1918 mais de 6:000.  



  

    

  

O DEMOCRATA 
  

Aisto, que não tem resposta, me 
rispondeu na asmembleia geral de 26 de 
novembro um advogado, por muitos ti- 
tulos ilustre, que. na assembleia não se 
esqueceu do conselho que havia dado e 
pretendia que o caso da venda crg 
omisso nos Estatutos, é nos casos omis- 
sos competia á assombleia geral retol- 
ver livremente, 

Por poueo, o sem querer, dízia a 
verdade, Realmente o caso da venda 
não está lá nos Estatutos. Nem de perto 
nem de longe se lhe referem. Mas não 
é omisso, não; é exclnido, o que é dife- 
rento e importa obrigações. Não está 
lá, em primeiro lugar porque nunca aos 
fundadores da Caixa Economica passou 
pela mente que os que lhos sucedessem 
teriam tão pouco brio e uma tal obtusi- 
dado moral e intelectual que se lem- 
brassem de pôr em leilão semelhante 
obra de nobre civismo; e depois porque, 
determinadas as obrigações dos socios, 
que são devedores e não crédores, e 
que nem sequer são senhores de se exo- 
nérarem (as obrigações que contrairam 
quando lhes apetecer, determinadas es- 
sas obrigações, logicamente se achava 
excluido o direito de venda. Não pódem 
os« socios deixar a sociedade quando 
lhes apronver e não pódem passar a 
quem quizerem, nem gratuitamente, os 
seus encargos, E haviam de poder to- 
dos juntos fazer aquilo que cada um não 
póde fazer de por si, singularmente | 5 
obrigação em qualquer cãso é a mesma, 
sempro subsiste, quer um homem se 
proponha atraiçoa-la «ósinho, quer para 
o mesmo: fim consiga juntar acólitos 
bastantes o ainda que esses acólitos vão 
de bôa Fé, lovados apenas pela instau- 
cia a sugestão daqueles nos quais erra- 
damente conflaram e supozeram uma 
reetidão e eserupalo que afinal se mos- 
traram ilusorios. 

» Nesta altura, perdido o assalto por 
ofensa da legalidade e da justiça e ho 
nestidade, sacode o jesnitiamo, que tam 
bem oha de-fraque e gravata, tentan- 
do cohonestar a violencia eo atropelo 
com um ról do beneficios presentes e 
futuros. Diz ele, em beatas exortações, 
que a Caixa Economica deve findar, 
porque um dia a concorrengia dos nor- 
Bosibancos a lançaria a terra e, findan- 
do agora, findava muito “bem, com o 
chorado- produto da venda, salvando + 

“Santa Casa da Miserigordia gie, sogun- 
do se diz, tom um hospital máguifico, o 

«primeiro da provincia em Portugal, mas 
de todo esrecido de recursos para se 
sustentar, Correi, piedosos socios ds 
Caixa: Economica, a aniquilar.a vossa 
fortuna e a postergar a vossa hours 
para salvar a ruína em que a impru- 
“Meneia alheia lançou um refugio da po- 
breza [... 

E 6 um regalo ouvi-los, estes enter- 
necidos missionarios | 7 

Ora então vâmos ás contas, A Caixa 
Economica tem mais de 60 anos de exis- 
tencia e do todos eles guarda as suas 
contas; atravessou grandes o terriveis 
crises. Pelo passado e pela vitalidade 
que nesse passado mostrou, podemos 
com segurança prevêr o futuro. 

“Deixemos os primeiros tempos-da 
Caixa Economica, de 1858 e 1882, pe- 
riode em que o ney desenvolvimento foi 
continno, ininterrupto, mas lento. Aten 
temos só no tempo de mais largo vôG. 

Em 1882 sofreu a Caixa Economica 
uma grando crise, Ameaçada de pre- 
juizos reintivamento avultados, imagi- 
nou-se no publico que ela não lhes re- 
Biatiria; durante uma semana terrivel, 
08 depositante corróram a levantar os 
depositos. A isso acudin o zelo e bôa 
vontade de alguns sócios, com tão gran- 
de elaridade de entendimento como no- 
brêsa de intenção, parcebendo de pron 
to, não só que a Caixa devia ser salva 
atravez de todas as contrariedades, 
mas tambem e principalmente que ti- 
nha forças de sobejo para se mantor é 
prosperar. Eram menos timidos, esses 
homens, do que as 'cassandras de hoja. 
E o certo é que fizeram bom serviço, 
livrando a Caixa das contingencias ém 
que ia naufragar e dando simultanes 
mente tal consciencia da sua robustez, 
que dessa época data o grande desen- 
volvimento da Caixa Economica de 
Aveiro. 

* Em 1883, no liquidar da crise, fica- 
vamos depositos em 112 contos e az 
letras o penhores somavam 101 contos. 
No periodo que vai de 1884 a 1898 já 
achamos as seguintes médias: 

Depositos.... 169 contos 
Letras. .”. 146 » 
Penhores.... 22 » 

No periodo imediato, de 1899 a 1913, 
“essas médias cresceram desta fórma ; 

2592 contos 
232 » 
52 » 

Depositos.... 
Letras. y 
Penhores..... 

isto é: cresceram em alguns capitulos 
muito mais de 50p. e. e nos penhores 
passaram de dobrar | 

Chegados os tempos modervos, os 
“tempos de concorrencia, guerra e pro- 
fundissimas perturbações sociais, para 
onde foram essas medidas, que foi feito 
desses sinais de uma prosperidade e de 
uma solidez que'em 30 anos não conho- 
cora quebra nem adversidade ?]... 

Nesses ultimos cinco anos tomos : 

448 contos 
Bo » 
65 vu 

Depositos ..... 
Letras... E 

“Penhores....... 

isto é: cresceu tanto em cinco anos co- 
mo noá quinze anos anteriores. 

Entretanto, o fundo de garantia que 
em 1883 era de 10 contos, passava a 32 
em 1898, elevava-se a 53em 1913, e 
está hoja em 64 contos— quer dizer, ha 
35 anos o fando de. garantia represon- 

- tava apénas 6 p.c. dos depositos; hoje 
representa 13 p. e. Crescia o movimen- 

cen mais robusta se mostron, Parece 
que quanto maior é o temporal, malhor 
a Caixa Economica navega. Quanto 
mais aperta a concorrência do outras 
casas bancarias, mais avolta o seu mo- 
vimento e mais se firma a sua oatabili- 
dade; 

Porque não tem atravessado só ópo- 
cas brandas a Caixa Economica de 
Aveiro. Conhecen-as terríveis, como 
foram os anos de 1890 a 1893, cujas ca- 
lamidades financeiras afrontoi som in- 
terromper nem por úm instante a sua 
prosperidade, E tambem já sabe ha 
muito o que é a concorrencia; em 1890 
abriu em Aveiro a Agencia do Banco 
de Portugal, cujos descontos e mais 
transacções comerciais somavam a bró- 
vo trecho muitas centenas de contos 
por ano. Entretanto, a Caixa Economica 
que tem a virtudo demonstrada de par- 
icipar da prosperidade: alheia, seguia 

o seu caminho e multiplicava as trans- 
acções em proporções que entes desses 
tempos jámais conhecera. 

A solidez da Caixa Economica e a 
sua capacidade para desafrontar vito- 
riosamente toda e qualquer situação 
economica, não é uma probabilidade ou 

uma conjrcinra: é um faoto demonstra- 
do em 60 anos de existencia. Todos o 
sabem; nem valo a pena insistir em 
semelhante cousa, Só não o vêzmos que 
não querem vê lo, Afrontou grandes 
erises economicas quando não era riva; 
muito melhor as afrontará agora que a 
sua fortuna cresceu e é avultada. E 
note-se, facto importantissimos enquan- 
toa Caixa Economica anportou to tas 
ossas crises e a concorrencia do Baneo 
de Portugal, a diferonça entre o juro 
do desconto e o juro do deposito era 
apenas de 1 p. e, Com isto viveu, crea- 
ceu e se salvou da todos os prejuisos, 
quo tambem os tem tido, pois ainda não 
honve falescia importante em Aveiro, 
na qual a Caixa Economica não fosse 
tambem erêdora, cumo era de esperar 
e lhe compete, ajudando eficaz e larga- 
mente a lavoura, a industria e 'o comer- 
cio da região, tal qual iinporta 4s suas 
funções de propulsor economico que 
capazmente tem desempenhado e des- 
empenha. 

Continuando a fortnna da Caixa 
a a medrar como até agora, 

não tardará o tempo cem que ela posta 
consumar oque deve ser numa das suas 
aspirações principais: dar-aos deposi- 
tantes úm juro igual áquele por que 
fizer os descontos, bastando os haveres 
proprios para todos os encargos, inelu 
indo o de fortalecer o fundo de amorti- 
sução e resorva, E? lícito espara lo; vai 
a cuminho disso, é entretanto 6 desde 
já poderia. deveria interessar nos Ju 
eros os depositantes, dando-lhes, alêm 
do juro, previamente fixado, uma per- 

contagem variavel nos lucros que arre- 
cadasss, Disto me convenseram as con- 
siderações que ua assembleia geral de 
26 de novembro tive o prazer de ouvir 
ao exe sur. dr. Antonio Emilio de Al- 
meida. Azavedo, enja auperior ilustra 
ção é em toda a conjuntura um auxiliar 
precioso, embora a ignorancia a ache 
cciosa e superílua, como é logico, por- 
que dificiimente compreeulemos nos 
outros aquito que em nós não achâmos. 

Uma criança, porêm, on qualquer 
adulto que de má fé não osteja, logo vô 
pela propria. proposta de compra a si- 
tação prospera da Caixa Economica e 
acortêsa que tem de continnar com 
segurança a jornada. Pela compra do 
activo e passivo da Caixa Economica 
oferecom algumas dezenas de contos 
homens que sabem o valor do dinheiro 
e.que tem dado exuberantes provas de 
que não ignoram como ele se adminis 
tra.e ganha; calculam que comprando 
assim fazem um negocio bom de enjos 
lugros futuros estão-certos. Pois bem: 
logo a logica mais vulger dirá que, se 
esses homens praticos e sabedores dão 
esse dinheiro, é porque a Caixa Econo- 
mica está rica e o vale, e que, seo ne 
gocio é bom para eies, pagando de en 
trada tão avultada soma, melhor será 
para aqueles que de igual fortuna es- 
tão já senhores e não tem a pagar na 
da para a“possuir. Pois, claro está, que 
negocios misteriosos a miraculosos póie 
fazer um banco que à Caixa Economica 
não possa fazer tambow 21... 

Especulações arriscadas, o jogo mer 
eantil que anda tanto em mods, ruinoso 
como qualquer outro jogo € como qual- 
quer outro moralmento abominavel Pl... 
Vas foi exatamente para livrar dessas 
aventuras o capital dos trabalhadores 
que a Caixa economica se instituiu e 
vive, Porquo a ambição da Caixa Eco- 
nomica 6 a honestidade e a segurança, 
não é a aventura e a usura, À Caixa 
Economica & um barrinho dos pobres, 
não é ginete de cortezias dos soberbo 
e muito menos cavalo de guerra de am- 

biciosos. Vai no seu caminho de obseu- 
ridade, modes'ia e dever; e não anbe 
nem quer sabor, nem deve saber dar 
correrias dos conquistadores. 

Mas, então, a Misericordia, a Mise- 
ricordia que está ali à porta a pedir 
esmola PI... Não basta a Misericordia 
para fundar uma tirauia destruidora 
de toda a caridade que não esteja sob 
o seu imedisto imperio? Não será ela 
o dispenseiro unico de socorro e esmola 
dos que trabalham o dos necessitados ? 

Não ha associação do utilidade co- 
mum que mais mereça do que a Santa 
Casa da Misericórdia. A designação 
tradicional de santa lhe imprime um 
caracter unico, para o qual todo o res- 
peito 6 pouco e toda a devoção e eari- 
uho são escasmos, Mas a Misericordia 
temo sen logar proprio e limitado a, 
por mais pobre que ela seja, ninca po- 
derá legitimar o atropelo ou sequer a 
invasão de outras instituições, igual- 
mente honrosas, que por outros modos 
servem a sociedade, 

A Caixa Economica de Aveiro foi 
criada para incitar o espirito de eco- 
nomia e proteger da usnra as classes   to e paralelamente multiplicaram-se ah 

garantias dos capitais depositados, A 
arvore enraizou-se, e quanto mais cres- | 

populares, e tambem, subsidiariamente, 
em segundo logar, para auxiliar com qs 
seus lucros outras instituições de reco- 

Notas mundanas == 
Efectuou-se na quarta-feira o 

enlace matrimonial da sr * D, Ma- 
ma Luiza Soares da Silva Rocha, 
dilecta filha do nr. Francisco da 
Silva Rocha, com o bacharel em 
medicina, enr. Justino de Oliveira 

Soáres, 
O registo civil, que teve logar 

na residencia dos paes da noiva, 
foi sequido do acto religioso efe- 
ctuado na igrejr da freguesia de 
Esgueira, servindo de padrinhos, 
por parte da noiva, sua tia, a sr.* 

D. Délia Soares Saporiti Macha 
do e Sebastião de Lemos Maga- 
lhães Lima, e por parte do noivo, 
seu pas, Francisco Maria Simbes 
e D. Gracinda Lopes da Silva Si 
mões. 4 ; 

Og noivos possuem os mais elo 
vados dotes de espirito e coração, 

motivo porque lhes estará, por cer 
to, reservado tum ridente futuro,, 

==—= Tambem civilmente casou 
no dia 28 de dezembro com a gen 
til tricaninha, enr* D. Benedita 
Vieira, o sr. Augusto Decrook, em- 
pregado comercial, 

Testemunharam o acto, por par- 
te do noivo, o sr, Pompeu da Coa- 
ta Pereira e sua esposa, a sr* D. 
Ernestina da Rocha Pereira,e por 
parte da noiva, seus tios, a sr.* D. 
Rosa Vieira Cristo e José Gonçal 
ves Gamelas: 

Ao interessante par desejâmos 
um largo futuro repleto de felici 
dades. 

COIS 
O Democrata, unico jornal de 

Aveiro que tem tratado e debatido 
a momêntosa questão do trespass: 
da Cuixa Economica, franqueando, 
todavia, as suas colunas 4 inserção 
de todas as opiniões q tal respeito 
formuladas, reproduz noutro logar 
o parecer do sr. dr. Jaime de Ma- 
gulbãos Lima, publicado em ma- 
nifesto e particularmente distribui- 
do por quantos se interessam pelo 
assunto, cada vez mais discutido, 

Segundo corre, aparecerá em 
bréve, resposta aos argumentos 
aduzidos nesse documento, até que 
chegue o dia da decisão final; com 
as indispensaveis surprêsas que se 
estão preparando e devem ser n 
ultima palavra sobre a contenda. 

O DEMOORATA 

eee nem — 

AS DA EPOCA 
— ==(s)== 

e ” 
Vende-se em Aveiro nos 

kiosques de Valeriano, eno 
da Praça Marquez de Pombal. 

—— — rep 

Agradecimento 
Alfredo Manso Preto, agrada- 

ce penhoradissimo a todas as pes 
s0as amigas e conhecidas, que por 
qualquer meio se interessaram pe- 

tas melhoras de sua filha, durante 
“ sua gráve doença, da qual já se 
encontra restabelecida, e em espe- 
cial ao emo sr, dr, Lourenço Si- 
mões Peiminho, seu medico assis 
tente, pela muita dedicação e cari 
nho com que a tratou 
donde Leia 

nhecida utilidade publica. E uma e ou 
tra cansa tem cumprido, começando até 
a dispôr de parte dos ros para ou 
tras instituições no tempo em que era 
disentivel se ela-o podisfazer sem pre 

a de reforço anual de garantias 
que devia gos depositantes. A Miseri- 
eordia-bem o sabe; desle que inisiou a 
coustrueção da novo hospital recebeu 
já da Caixa Economics perto de sete 
contos. 

So depois disso a Misericordia, na 
ância de mais possuir e absorver, pre 
tendessa dissolver em seu proveito a 
Caixa Economica, representaria o pa 
pelinfame que aos irmãos daquela con- 
Fraria repugnaria—forçoso É fazer essa 
justiça 4 sua digoidade—representaria 
9 papel de quem havendo recebido por 
afecto e tendo já gasto os aneis daque 
la que o protegia e constantemente « 
ajudava, por fim a estrangula para lhe 
roubar o cordão de ouro. 

Encontrámos uma arvore máguifica 
plantada pelos nossos antepassados e 
agora chegada 4 plonitudo dos frutos 
com que promete sustentar-nos por lar- 
gos anos. Um vandalismo inqualificavel 
pretende derruba-la. Cumpre-nos guar- 
da-la, 6º temos consciencia das respon- 
sabilidados herdadas, E' um dever. 

E disto e só isto o que me impõo 
instancias de que em qualquer outra 
hipotose e velhice me obrigaria a abs- 
tor-me. 

Eixo, 15 de Dezembro de 1919, 

TJalme de Magalhães Li- 
ma 

  

gencia do passagens 
é passaportes para todos os portos do BRAZIL, AFRICA, 

AMERICA é FRANÇA 

a Fernando Ramos Pereira 
(AGENTE HABILITADO) 

Avenida Serpa Pinto, n.º 50 (Proximo da estação) 

Tele (fone, INT” +21 

Trata passagens e passaportes, 

(gramas: RAMOS PEREIRA ) ESPINHO 

para todos os portos do Bras zil, Africa, America e França, em todas as classes, 
nos melhores vapores 
Navegação, e incumb 
pelos minimos, pregos. 

Passaportes 
ragoaveis. 

da Mala Real Ingleza é doutras Companhias de 
"se dos documentos necessarios para este fim, 

para França a trabalhadores e artistas. Preços muito 

AGENCIA DE CONFIANÇA 
Avenida Serpa Pinto, 50 — ESPINHO (Proximo"f"estação), 

Sulfato de amonio 
Arame liso zincado 
Adubos compostos 

Nitrato de sodio 
Superfosfato 

Não comprem sem vêr os preços de 

VIRGILIO SOUTO RATOLA 
—— MAMODEIRO —— 

ANT 

GUR 

Costa do Valado, 1 

ESPONDÊNCIAS — 

Sendo “esta a minha primeira 
correspondencia do novo ano de 
1920, cumpreme enviar a todos 
os leitores «deste jornal, mas espe- 
cialmente áqueles a quem interes- 
sam as noticias da Costa, incluin 
do os de longe, cordeses bôas-fes- 
tas e correspondentes felicidades 
no decurso da era que acaba de 
ter o seu inicio e que oxalá seja 
de paz entre a familia portuguêsa, 
ba tanto desavinda por falta de 
quem a gui: com ponderaçãoe 
criterio. ; 

—— Dos festejos a S. Tomé 
perduram ainda recordações que 
dificilmente se spagarão devido 4 
eircunstancia de poucas vezes te- 
rem atingido tanto brilho como o 
que lhe imprimiram os antigos 
mordomos, que, manda a verdade 
dizer-se, capricharam em tudo que 
se propozeram levar a efeito, 

O entremez, para o exito do 
qual muito concorreu a bôa dispo- 
sição do grupo do Carregal, e so- 
bre tudo do seu auxiliar, sr. José 
Joaquim de Oliveira, não ha du- 
vida que teve a primazia da noi- 
tada. Tanto os rapazes como as 
raparigas se houveram por fórma 
que ainda hoje se ouve elogiar o 
seu trabalho, sendo por isso mere- 
cidissimos os aplausos com que os 
espectadores cobriram, no final da 
representação, quantos nela toma 
ram parte, desempenhando papeis 
ou concorrendo para o seu com- 

pleto exito. é 
Da musica de Fermentelos tam- 

bem não la senão ques dizer bem. 
Entre -as melhores peças do seu 
reportorio destacou-se, como tive- 
mos ocasião de observar, a Mar- 
cha de Jofre, que foi ouvida «om 
o maior agrado e extraordinario 
interesse, 

Muito bem, muito bem, muito 
bem. 

=== Deve inangurar-so hoje, 
em Mamodeiro, um ciub recreati- 
vo, bela iniciativa de alguos rapa 
zes dali, 

No proximo numero nos ocu- 
paremos dele, 

C. 

“O Democrata,, 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

1420 Ano (Portugal e colonias). ... 
860 Semestro. q ci urina vo q 

Brasil e estrangeiro (ano) moeda 
Tortas! AMET 

Avulso. 

Porlinha «.... 6 centavos 
Comanicados ”   Anuncios permanentes, contrato espe- 
cial.   

Vende-sa uma nova com- 
panha de pesca, denominada 
Vieira, Salgueiro & C., eita 
na Costa Nova do Prado. 

Para tratar com Manuel * Fernandes Vieira Baptista, na 
Rua de 8. Sebastião—-Aveiro. 

Dentista 
Candido Dias Soares 
AVEIRO 

Tnstalou o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, onde continua ao dispôr 
dos seus amigos e clientes. 

CASA 
Vende-se uma em Aveiro. 

Falar com Manuel Maria Mo- 
reira, Rua Coimbra, 11. 

Leilão 
No dia 4 de janeiro leilão 

dos penhores com mais de 3 
mezes em atrazo, no deposito 
da casa de João Mendes da 
Costa, desta cidade. 

O leilão efectuar-se-á na R. 
Eça dé Queiroz, 36. 

O mutuante, 

João M. da Costa 

VINHOS DO PORTO 
Ewperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
as DR ds 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

Regenerante  
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